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O mundo está cada vez mais superdiverso (VERTOVEC, 2007), caracterizado pela profusão 

de fluxos (i)migratórios e por diversas práticas locais de linguagem (PENNYCOOK, 2010) 

bem como por culturalidades (ABDALA JUNIOR, 2012) abertas e em trânsito que esses 

fluxos trazem consigo, o que o caracteriza como um mundo complexo e desterritorializado 

(HAESBART, 2003). Ao mesmo tempo, este mesmo mundo também se apresenta opressor, 

violento, territorializado, hierárquico, segregador e homogeneizador, o que faz com que as 

suas heterogeneidades e suas diferentes diferenças (CAVALCANTI & MAHER, 2009) sejam 

silenciadas e apagadas por ideologias que homogeinizam e que visam à dominação e à 

hierarquização política, econômica, cultural, epistemológica e lingüística de um povo sobre 

outro, de uma cultura sobre a outra, de uma teoria do conhecimento sobre a outra e de uma 

língua sobre a outra. Assim, objetivando a (r)existência, surge a pergunta: como visibilizar as 

identidades e vozes desses sujeitos oprimidos e subalternizados neste mundo que, a todo 

momento, abre e fecha suas fronteiras? A resposta a essa pergunta deve começar pelo 

incentivo às travessias formadoras ampliadas e diversificadas dos professores de línguas 

adicionais, o que trará para esta discussão a Educação Linguística Ampliada 

(CAVALCANTI, 2013). Essas travessias formadoras poderão focar em escolhas 

epistemológicas mais amplas, diversas, humanizadoras e que buscam pela justiça social, como 

por exemplo, os Estudos Decoloniais (MIGNOLO, 2013; QUIJANO, 2007) e as 

Epistemologias do Sul (SOUSA SANTOS, 2009). No campo das manifestações linguajeiras, 

essas epistemologias podem dialogar com as práticas locais (PENNYCOOK, 2010) e situadas 

(LUCENA, 2015) de linguagens produzidas nas nossas aulas de línguas adicionais, 

contemplando aqui o ensino-aprendizagem de Português Língua Adicional (PLA). Assim, 

visando à (r)existência, dentro do campo teórico da Linguística Aplicada Crítica, em seu viés 

Transgressivo (PENNYCOOK, 2006), esta fala pretende sugerir o fazer ouvir as vozes do sul. 

Esse fazer ouvir irá acontecer por meio de pesquisas qualitativas de cunhos interpretativista e 

etnográfico e por meio de práticas pedagógicas no sentido de verificar se as práticas 

discursivas translíngues (CANAGARAJAH, 2013; GARCÍA & WEI, 2014), 

inter/transculturais (SANTIAGO, AKKARI & MARQUES, 2013; GUILHERME & DIETZ, 

2014; SOUZA, 2017) e decoloniais (MIGNOLO, 2013), podem visibilizar as identidades 

performativas (BUTLER, 1990, 1997; PINTO, 2007, 2013) de educandos não brasileiros. 

Tais manifestações linguajeiras seriam produzidas por meio de diversas tarefas trabalhadas na 
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sala de aula de PLA, como Portfólios e apresentações orais (LEROY, 2018), caracterizadas 

como práticas de letramentos críticos. Assim, esta exposição pretende demonstrar que as 

práticas/travessias formadoras e pedagógicas ampliadas podem desconstruir, decolonizar e 

desobedecer o status quo epistemológico/ideológico dominante, visando à produção de práxis 

transformadoras (FREIRE, 2013), inclusivas (r)existentes e, sobretudo, socialmente justas no 

ensino-aprendizagem de PLA. 
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